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1. Introdução
Atualmente, um dos maiores problemas originados pela polui-

ção do ar em áreas urbanas é o provocado por oxidantes fotoquímicos,
sendo o principal deles o ozônio (O

3
). O O

3
 em superfície é formado

por uma série de reações fotoquímicas complexas entre óxidos de nitro-
gênio (NO

X
 = NO + NO

2
) e compostos orgânicos voláteis (VOCs) na

presença de luz solar (DERWENT et al., 2003). Os automóveis são as
principais fontes de emissão dos precursores de ozônio. Em função do
aumento na taxa de urbanização e do desenvolvimento industrial duran-
te as últimas décadas, é provável que tenha ocorrido acréscimo nas emis-
sões atmosféricas de precursores de ozônio nas regiões do Brasil. No
Estado do Rio Grande do Sul a Região Metropolitana de Porto Alegre
(RMPA) é uma delas, por ser caracterizada por diferentes tipologias in-
dustriais, incluindo diversas fontes estacionárias em indústrias siderúr-
gicas, termoelétricas e incineradores. Dentro desta importância, este tra-
balho tem como objetivo geral estudar o comportamento das concentra-
ções de O

3
 de superfície na RMPA, através de simulações numéricas. O

modelo utilizado é o WRF/Chem (Weather Research and Forecasting/
Chemical).

2. Características da simulação
O período escolhido para a simulação começou às 00 UTC do

dia 5 e terminou a 00 UTC do dia 9 de janeiro de 2009. O domínio de
simulação foi configurado com um aninhamento de duas grades, centradas
na cidade de Porto Alegre. Um resumo sobre a configuração do modelo
WRF/Chem é apresentado na Tabela 1.
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3. Resultados
As Figuras 1a e 1b apresentam os campos de direção e intensi-

dade do vento para o dia 07/01/2009, simuladas pelo WRF, na região
onde está localizada a RMPA. As Figuras 2a a 2b mostram as simulações
do campo de concentração em superfície de O

3
 nos dia 5 a 7 de janeiro, às

00 e 15 HL. A Figura 3 apresenta a comparação entre a concentração de
O

3
 simulada e observada entre os dias 5 e 9 de janeiro nas localidades de

duas estações de qualidade do ar instaladas pela FEPAM. A Tabela 2
mostra a análise estatística da comparação entre valores simulados e ob-
servados de O

3
.

4. Conclusões
Em uma primeira etapa deste trabalho, foi realizada a avaliação

de algumas variáveis meteorológicas. Os resultados revelaram que o
modelo simula bem a evolução diurna da pressão e da temperatura em
superfície e velocidade do vento. Em uma segunda etapa, foi analisada a
capacidade do modelo WRF/Chem em simular a formação de O

3
 a partir

da emissão dos precursores. Comparações entre O
3
 simulado e observa-

do revelaram que o modelo calcula satisfatoriamente a evolução e a mag-
nitude das concentrações de O

3
.
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Figura 1. Vento em superfície simulado às 00 HL (a- esquerda) e às 15 HL
(b - direita) no dia 07/01/2009.

Figura 2.  Concentração de O3 (ppmv) simulada às (a- esquerda) e às 15 HL
(b - direita) no dia 07/01/2009.

Tabela 1. Configuração do Modelo WRF/Chem.
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Figura 3. Comparação entre a concentração de O
3
 simulada (linha) e observada

(ponto) na estação Esteio e ESEF.

Tabela 2. Análise estatística das concentrações de O
3
 simuladas pelo WRF/Chem.

oãçatsE R )mpp(ESMR

oietsE 78,0 900,0

FESE 67,0 310,0


